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Agravou-se a situação. O presi
dente José Sarney viajou ontem de 
manhã para São Paulo, e, de lá, re
tornou à noite sem dispor de alter
nativas imediatos para resolver a 
crise política que há uma semana 
atinge o governo e o Congresso. 

A posição adotada pela Executi-' 
va nacional do PFL, acusando o mi
nistro Raphael de Almeida Maga
lhães de corrupto, não deixa ao pre
sidente da República a menor saída 
a curto prazo. Ele pretendia promo
ver ampla reforma do Ministério, 
mas apenas depois de costurar as 
bases de um novo pacto político-

" r í ' p i p o s opü optu sp ?"eui3[ ossou o 'OAUismbE 
' japod joreuj ap BaçpEmdod sç sBjujsaj lenuuut» 
1 meuapod ogu sauojspj sopd SEpeuopjodoid sap 
I -EpipEj SB anb a 'ajUEjsui aisau 'jazrp ojsssp ui?q 
J -aiéi na anb BSioa BJJHO -saoSBaiuniuoa ap JOJSS 
0 ou uiai sap anb speppEdBauí E 'opniajqos 'a sop 
A -iA|OAuasapqns sasjcdsop SEapsuaüEJK) sep Euin 
II 'ópiApAuasap sfBd >un *B3unu *BJ3$ OBU SEPBJUEAB 
* saoSeaiunuioaapi uiai OEU anb sjEd uifl sa?5 

1 -wiunuioaapi a ayodsuBij *si§jau3 :JBIU»S3.OB 
? anb somai sçu 'SÍOH •auodsuBJi a BjSjaua ap 
' Bjnjruisa-BJjui B j j j anb BUUIJ oaiuiouoaa ojuauí 
' -iA[OAUasap o anb soiUBiTip sçu 'aiuatnrfiiuv -sçu 
! sopoi ap EpiA B vaviHpe} SBJ3 'oiuaiiiiAiOAuasap 

op.uinuio? ojiojsa ou suauiou, so uiEiuixojdE 
a SBpuçisip uiEutuua saçiBamnuioaapi sy 

'jEnuuuoa SOUIEA 3 •OiiaiUi 
[iSBjg op sauojapi sop %QZ sotirennsut 'SOUE 
siop sassau 'a sauojapi ap sagujiui 01 souiaAii 
sçu 'BJiapsEiq BUÇJSIU, E ajuBJnp anb casuais anb 
O soaiuçjapi siBuiimsi SOAOU ap ss$t]]iai siop 
SOUIBIBÍSUI B[ sou SÓUB siop sassa aiUEjnp ps anb 
'SOIJBO oiúojuy ojjsiinui •« opd oiip IOJ E[ ouioa 
'jazip ojanb 3 -opeiS3 aisa B sosiuojapj siBUiuuai 
SOAOU [iui QH ap irSanua B 'aiuauiEajioquiis 'a[oq 
souiazEj anb ojnBd OBJ ap OAod oe JBpunun uiaq 
-uiBi OJanf) *iojas assa EJBd soiuespajd sçu anb 
sopBDOsijos SIEOI so sojuauiEdmba ap 0B3E3uqEj 
Bp ojúiuiop o un i ç[ anb 'eujsnpui BSSOU Ep 
BUCHA BUIO raaqoiBj 3 •saoqjiUJ 00Z ÍZD sopnsaA 
-úi luüJOj mbE a \vvaava ajuauiBSiSBq 9 ojafoid 

! 3SS3 jouat)£3 o uioo "nsejg op |BIOI o9ajE.ii op 
apEiauí B|ad çjapuodsaj EqEãunjo]^ 'aAajg 

•'ajijaiES 
I EIA 'p ie iqu i j B UJESII anb soimjjp so sopoi ap 

apBppBdsa Bp %gí Ejusume 3nb oEJEisa Biun ap 
ocaEJnfinBU! E tnbB somai 'oujaAof ajsap onuap 

' ojaiunu um bpuaj SOOJBA BI SÇU mbc 3 -aiijaics EIA 
pjBjqtug Ep siEuopEUj3jui soimojp sop spepp 
-ídco p % Q J uia optiEiuauinE 'seaijauiv sç a EOOJ 
-n3 E 'assip na ouioa 'saoie3|unujoa SESSOU UIÉJS 
-aiÜI anb SIBUBO Í,QÇ inbs souiax -saiuwsip SIBIU 
SjSléd SOp OUIIXOJd SIEUJ ED1J |ISBJQ O 'Bp UI03 

rachar o PMDB, apesar.de suas cor? 
rentes díspares e muitas vezes con
flitantes. Assinar o ,dò,cuynento que 
seria conhecido nas próximas horas, 
como "noüo compromissoxom a Na
ção", mesmo para os-'lntegrantes do 
Centro Democrâtico,'be~rã arriscado* 
E claro que eles, e"'mulÍos outros, 
estão di3postos a apôià?$,presiden
te F?rney, a dar sustentação políti-, 
ca 1 i seu governo £iã<biiscar um. 
pomo de entendimento'còm outros 
partidos. Mas jamais às-clusta da caí 
beca de Raphael de'Atnteida Maga{ 
Ihâes, ou seja, da legenda do PMDB; 
da forma como. estâ?4,èXl&P exigida 
pelos liberais. O -;, • > ^ 
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Direito ê conquista alcançada 
através dos tempos, com muita pa
ciência. A Constituição do Império 
de 1824, apesar de outorgada por D. 
Pedro I, estabeleceu como uma das 
garantias dos direitos civis e políti
cos dos cidadãos brasileiros "que to
dos poderiam comunicar os seus 
pensamentos, por palavras e escri
tos, e publicá-los pela imprensa, sem 
dependência de censura, responden
do cada um pelos abusos cometi
dos". A Constituição de 1891, na 
"Declaração dos Direitos", manteve 
os mesmos princípios e acrescentou 
mais um: não seria permitido o ano
nimato, ou seja, qualquer publica
ção precisaria ter um responsável 
que arcasse com, os ônus dos abusos. 
Mais tarde, em 1934, novo avanço, 
com a nova Consíiíuíçdo. No capfíu-
lo doa Direitos e Garantias Indivi
duais esíabeleceu-se ser livre a ma
nifestação de pensamento, sem de
pendência de censura, salvo quanto 
a espetáculos e diversões públicas, 
respondendo cada um pelos abusos 
cometidos: Não era permitido o ano
nimato e era assegurado o direito de 
resposta. A publicação de livros e 
periódicos independeria de licença 
do poder publico, não sendo, porém, 
tolerada a propaganda de guerra ou 
de processos violentos para a sub
versão da ordem política ou social. 
.Acrescentava-se, ainda, a proibição 
para estrangeiros e sociedades por 
ações ao portador serem proprietá
rios de empresas jornalísticas, de
vendo só os brasileiros natos respon

der por sua orientação intelectual 
ou administrativa. 

A Oonsíiíuiçdo 4£X837, da dita
dura do Estado Novo -deitou tudo 
por terra, mas em I948rb6m a rede-
mocratização, voltou tudo ao seu lu* 
gar. As conquistas f&rám\'consoltdar 
das. Mesmo em 1967,lQJ[ianãó o movi; 
mento de 64 quis passar-a limpo^a 
Constituição anterior, tàfâgada por 
ele mesmo, essas nopiias fundamekr 
tais da imprensa cor&inüàram. -Ma
treiramente, tirou-se^apénas o termo 
"processos vfo lentos 'Kjpàta os casos 
de propaganda ãe,$jitiv.ersãó-da 
ordem. \\- V.~;4 

Agora, quando sêprêtende apriT 
morar a democracia,, acontece o inu
sitado. O projeto do relator Bernar
do Cabral, no capítulo,dqs Direitos 
Individuais e Coletivos,-fala ser li
vre a manifestação de. pensamento; 

^mas retira a tradicional..expressão 
'que proíbe a censurar-Veda o anoni
mato e mantém o dir?itg.dfi resposlSi 
restabelecendo o termo "incitação^ 
violência" como abuso., Só" no capfr 
tulo "Da Comuntcaçãg'l ou seja,fór 
ra dos direitos e garantias indivi
duais, assegura ampla liberdade 
aos meios de comunicação, mas nos 
termos da lei, não ,cojno, princípio i 
constitucional autônomo; Eproíbe à 
censura ideológica ou política, que 
a lei também deflnirá,J?'eixa de/om 
a censura jornalística, artística, cul
tural, educacional, esppr^iva, literá
ria e guanfas outrqsJ^Na verdade, 
estávamos melhor nbímpério, nesse 
particular. , / 
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